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POTENCIAL TURÍSTICO DE PLANAL TINA - DF

Deputado DANIEL MARQUES - PMDB
Gabinete nO11

IV - valorização do meio ambiente ilatural
da reg~ao, mediante o incentivo à visitação
pública e prática de atividades esportivas e de
lazer, notadamente nos Morros da Capelinha e do
Centenário, Córrego Quinze e Cachoeirinha do
Pipiripau;

V incentivo à iniciativa privada para
atuar, na localidade, em atividades de turismo
e lazer.

Art. 30 O "Pólo de Turismo da Região
Administrativa de Planaltina" fundamentar-se-à
no estudo apresentado no anexo I desta Lei.

Art. 40 Esta Lei entra em vigor na data de
sua publicação.

Art. 50 Revogam-se as disposições em
contrário.

Art. 10 Fica criado o "Pólo de Turismo da
Região Administrativa de Planaltina - RA VI".

S 1° O Pólo de Turismo que trata o caput
deste artigo é "um conjunto de programas,
medidas e ações dirigidas ao desenvolvimento
turístico daquela Região Administrativa.

S 2° Incube ao Poder Executivo a
implementação do "Pólo de Turismo. da Região
Administrativa de Planaltina - RA VI".

Art. 20 O "Pólo de Turismo da Região
Administrativa de Planaltina" tem por
princípios básicos:

I - exploração, desenvolvimento e marketing
em torno do potencial de turismo ecológico e
histórico das zonas urbana e rural de
Planaltina;

11 - valorização e preservação das raízes
culturais, festas e eventos regionais,
notadamente a Via-Sacra ao Vivo, a Festa do
Divino, a Folia de Reis e a Cruzada Evangélica;

111 valorização e preservação dos
monumentos históricos e religiosos da cidade,
especialmente do Museu Histórico e Artístico,
da Igrejinha de São Sebastião, da Capelinha de
N~ssa Senhora de Fátima, da Pedra Fundamental e
do Vale do Amanhecer, bem como o incentivo à
visitação pública;

Sala de Sessões, 26 de novembro de 2002. BIBLlOGRAFlA..................................................................................................... 23

INTRODUÇÃO

ANEXO I

ESTUDO: POTENCIAL TURÍSTICO
DE PLANALTINA-DF

o presente estudo H:m por objetivo fornecer suhsídios para açôcs cxccuti\'~s l'

It.:gislali\'3s no c<Jmpo do lUrismo na cidade. satélite de Planaltina - DF. Para tanlCl, fizemo"; um

It.'\'anlamenlo do potencial turislico daquela região administrativa e aprcsent~mos aqui não só il

descrição e análise dos seus aspectos turísticos. como tarnhém oferecemos sugestões que
acreditamos serem válidas para (l desenvolvimenLO do turismo na mencionada cidade-satélite.

!'endo que paTé! algumas delas apresentamos proposições complementiITcs.

1 - ASPECroS GERAIS
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A Rc!!iil(l Administrativa de Planaltin<J silua-se a 4~ 4t1il(lmctro~ de Brasília. IlCi

parte nordeste do DistrilO Federal {' possui um ârcti 1('lIal de 9Yl. 9t} Km=, Límita-sl' ao nIlTh.:

com Planallina de Gaiãs (Brasilinha), ao sul com (l Paranoá (RA VII), ao leste com FOTnlllSa-

GO e a nestl' com Sohradinho (RA V).

Planallina ê uma cidade cCnlcnária. outrora pertencente ;1(1 E~tado de Goiá~ c L'ujót

fundaçilO remOnla o!' ido!' de ] 790. Entrelanto, a fund<ição oficial de Pl;maltin.êl foi feita a ] ç de
agoslO de ]859 pela Lei nO 03 da Assembléia Provincial de Goiás. que criou o Distrilo de

Meslre d'Armas. A referida data foi, ponanto, acatada como o dia de aniversário da cidade.

A mais anliga das regiões administrativas do DistrilO Federal conserva. ainda.
alguns cemcnário!:l casarôes da época colonial. que lestemunharam. em ] 892. a passagem da

Missão Cruls, encarregada de estudar a futura Jocalizi1ç~o da capital do país.
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o Jocal foi chamado~ na época, de Vila Mestre d'Armas devido a um armeiro que
morou na região. Era, o ponto de escoamento do ouro retirado de Goiás e esteve, também.
associado ao ciclo do gado, pvis 31i se instalaram fazendeiros abaslados que criavam grandes

manadas.

Em 07. de setembro de 1922, ano do primeiro centenario da Independência. foi
lançada, no local. a Pedra Fundamental da fUlura upital da Repúbl ica pelo então Presidente
Epitácio Pessoa.

Com o advento da inauguração de Brasília. Planailina foi incorporada 30

quadrilátero do Distrito Federal, o que atraiu novos moradores e provocou um surto dl'

desenvolvimento da cidade.

Hoje, com 142 anos e mais de cento e oitenta mil hahilanlcs. Planaltina nflo st:
restringe somente àquelas ruas estreitas. de casaria colonial (haliz~do de Setor Tradicional).
Suas casas históricas. infelizmente, estão desaparecendo ou se desfigurando pela a.ção dI)
tempo. em virtude da falta de vontade ou de condições financeiras dos seus proprietários para
conservá-Ias.

A cidade não pára de crescer. Vários loleamenlOs c asst:lllamenlOs populacion.lls
contribuíram para a expansão da área urhana e para o crescimento dl."mográfico. Hoje, a <'Irea
urbana da bela e pacata Planaltina já passa dos 20 quilômetros quaur:ldos. dos quais cerC;1de
8:'% da5 áreas regularizadas já são dotados de infra-estrutura. com asfalto, redes de luz. de
água r.de esgolO.

, ,

Entretanto, ao lado da modernidade, Planallina c~nseT\'.1ainda suas tradiçóc~ e
raízes. herança culiuraJ do passado e de pioneiros vindos de vários pontos do país. que
ajuda:am a erguer a cidade. A Festa da Páscoa, a Festa do Divino, a Folia de Reis, a Coroação
de Nossa Senhora. a Festa de São Sebastião, a Cruzada Evangélica. ;'1calira, as festas juninas.
são exemplos de suas manifest.ações culturais e religiosas que estãn impregnada~ da cultura
goiana.

Planaltina também é rica em atrativos naturais. Locali~ndo-se em área de
cerrados, é entrecortada por vários rios, riheirões e córregos perenes. dos quais destacamos os
Rios Preto e São Bartolomeu, que fazem parte, respectivamente. das Bacias São-Franciscana e
Platina, Da área lOtai de Planahina, 841 Km' fazem parte da Área de Proteção Ambiental do
Rio São Bartolomeu.

Em Planaltina, localizam-se colônias agrícolas c núcleos rurais responsáveis pela
produção de cerca de 80% dos grãos comercializados no Distrito Federal. além de significativa
produção de hortifrutigranjeiros.

Ouanta ao setor terciário, cumpre destacar o desenvol\'imemo do comércio c di)
prestação de serviços. que são os maiores geradores de 'emprego no local. Já -a atividade
industrial é inexpressiva. sendo quase totalmente formada por pequenas agroindústrias.

2 - POTENCIAL TURíSTICO DE PLANALTINA - DF

A região de Planahina é privilegiada pela oeleza da sua naturezJ. O cenário
nalurai, nos arredores da cidade, é constilUído por pequenos morros (Morro do Centenário.
Morro da Capelinha e adjacemes). recobertos por densa vegt:t:lçãO típica do cerrado.
entremeado por grotas e fios d'água cristalinos. Foi em um desses recantos naturais que. em
1922, erigiu-se a "Pedra Funda'mental de Brasília". que descr~vcrcmos mais adiante.

Os rios. ribeirões e córregos perenes da região são admiráveis. apesar da poluição
que já toma conta de alguns deles. Em alguns de seus trechos, existcm corredeiras que deslisam
entre pedras, formando cachoeirinhas. Ao longo das margens desses rios t córregos. levantam-
se densas matas tropicais, com buritizeiros, pequizeiros. aroeiras, hálsamos e ;té árvores de
maior porte. Ali. pássaros e inúmeros outros animais convivem harmoniosamente com a
natureza.

Muitos habitantes do local. tão carentes em atividades de lazer, semem-se atraídos
por esse cenário natural, onde passam os fins de semana ensolarados. tomando banhos de água
e de sol, num salutar contato com a natureza, Até mesmo visitantes já
deSCObriram O potencial ecológico de Planaltlna e, sempre que
visitam a cidade, freqüentam as margens de seus rios que já se
tornaram verdadeiros balneários toscos e sem Infra-estrutura, mas
agradáveiS e belos. Assim, tal ambiente é Ideal para o
desenVOlvimento e Incentivo dO ecoturlsmo na região
administrativa de Planaltlna,

Eis os pontos turísticos que se deslacam. sejt.l p.da sua representalividade
histórica. seja pela sua belczél..ou pela capacidade de atrair estudiosos. curiosos. visitantes t' íI

própria população local:

,. Cachoeirinha do I)ipiripau

• I'ednt Fundamental {Morru do Centenário}

• Morro da C•.•pclinha {Via-Sacrd}

• Vale do Amanhecer

• Estação Ecológica d. Águas Emendadas

• Cachoeirinha do Curiru

• Cachoeirinhas do"Rio Maranhão

• Lagoa da Piteira e Áreas de çórregos e Cerrados

• Córreg~ Quinze e Áreas Verdes do Núcleo R~r.tI Santos Oumoot

• Bica do DER e Lagoa Joaquim Medeiros

• Museu Histórico e Artístico

• Igrejinha de São Sebastião

Além dos pontos turísticos já citados, a cidade é rica em eventos e manifestações
religiosas, culturais e folclóricas, que constitu.em atrativos para turistas e população local.
Dentre tais eventos, destacamos:

• Festa do Di"ino

• Folia da Roça

• Folia de Reis

• Via~Sacra ao Vivo

"Cruzada E,'angélica

• Artesanato

• Músicas e Danças Típicas

Na seqüéncia desse estudo. traçaremos um breve perfil dos pontOS turísticos ~
eventos aqui arrolados. Quase todos os perfis são seguidos de sugestões para empreendimentos
e/ou açóes governamentais no local. no que se refere a csporte. turismo. lazer e conservação da
natureza. haja vista o inler-relacionamcnlO de tais temas.

2.1 -eACHOEIRlNHA no PIPIRlPAU

Situada a nove quilómetfOs de Planaltina (DF 230), a Caehoeirinha do Pipiripau
alrai pessoas da própria cid;ide e dL'nutras localidades vizinhas.

Trata.se de corredeir;ls do Ribeirão Pipiripau que passam emre várias pedras.
formando pequenas quedas d'águ;l (daí o nome "cachoeirinha"). Tudo isso ladeado por rica
vegetação rasleira e árvores de pequeno e médio porte; seguindo o percurso do ribeirão.
formam.se matas frondosas que ahrigam os' mais diferentes espécimes animais. entre aves,
mamíferos e répteis. A mata está cada vez mais se rarefazendo. em função do desmatamento
provocado por lavradores inescrupulosos ou ocupações indevidas e ilegais, o que está
afungentando os animais.

No local. há um barzinho TÚslico: onde se v~ndem alimentos e bebida, e uma
minúscula área para jogos e brincadeiras. Apesar de já ser, na prática, um balneário bem
freqüentado. não há infra.estrutura capaz"de torná-lo mais confortável e atrativo do que já o é
por força de sua beleza natural.

SUGESTÕES:Sugerimos que o parque eCOlógico e vlvenclal da
cachoeira, dO Plplrlpau (criado pela LeI 1299/96' de nossa autoria) seja
e1otaelo ele estrutura básica para a comunlelaele melhor desfrutar o
ambiente, prolblnelo o desmatamento, a caça e a POluição do ambiente:
que a Instalação ele restaurantes ou bares seja e1evldamente autorlzaela,
registra ela, fiscaliza ela e controlada,

2.2 - PWRA FtINDAME!\"TAL (MORRO DO CE!\"TENÁRlOl

Situada a nove quilómetros da cidade de Planaltina (estrada VC- J 29, logo após o
Colégio Agrícola de Brasília). a Pedra Fundamental constitui um marco relevante na história do
Brasil e de Brasília.

No ano do cenlenário da Independência do Brasil. em 19~2. o Deputado
Americano do Brasil apresentou o projeto incluindo enlre as comemorações a serem celebradas
" lançamento da Pedra Fundamental. da fUlura Capital da :B<:I?ública,no Planallo Central.

o então Presidente dtl República, Epitácio Pessoa, haixou o Decrelo nl' 4.494, dt:
18 de janeiro de 1922. determinado o assentamento da Pedra Fundamental no local onde scri<l
construida a futura Capital do País.

o Ministr0 da Viaçün. na época José Pires do Rio. na segunda quinzena de ag~)SIO

de 1922. designou para a miss;lo o Engenheir0 Balduíno ErneslO de Almeida. Diretor da
Estrada de Ferro de Goiás. com sede em Araguari.

Em 07 de selcmbro de 1922. ao meio.dia, foi assentada a Pedra Fundamental no
Morro do Centenário. Serra da Independência, local de rara bcleza e de onde se lem uma visão
magistral da paisagem.

Em 07 de setembro de 1982, ao meio-dia, o Governador José Ornelas de Souza
assinou o Decreto nO7.0]0 que determinou o tombamento da Pedra Fundamental.
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SUGESTÕES:Sugerimos que seja construída a "praça da Pedra
Fundamental". com o cercamento do quadrilátero definido pelODecreto
do tombamento, criação de um pomar, fontes d'água e ajardinamento;
que sejam Incentivados passeiOS.excursões e realização de eventos no
local; com a criação da praça, poderia ser Instalado no local um sistema
de vlgllãnClapara evitar possíveis depredações e mau uso dOambiente;
que sejam feitas manutenções periódicas nessa relíquia de nossa histÓria.
POISa ação do tempo já está se fazendo sentir nas rachaduras que há no
piso.

2.3 MORRO DA CAPEUNHA (VIA-SACRA)

Local onde lodos os anos. na SeXla-Feira Santa. um grupo de ator •• amadores de
Planahina encena Via-Sacra de Cristo.

Além da beleza natura) des.~ morro e dos outros adjacentes. há ~ beleza dos
cenários construidos nos ôhimos anos. que procuram reproduzir detalhes da cidade de
Jerusalêm.

No IOPOdo morro. existe uma capelinha. tão singela quanto bela. crguid41 há
muitos anos em homenagem à Nossa Senhora de Fâtima. o que transformou o morro em Inc31
de peregrinações.

Chegit-se ao Morro da Capelinha pela BR.020 (primeira l.'mrada à direita. anle!' da
entrada oficial da cidade). Pelas rodovias DF-230. DF-130 e DF.J40. lambém se chega hi.

Atualmente a encenação da Via-Crucis é dotada. além dos cenários já
mencionados. de recursos de iluminação e de som. que tornam o eSJ>l.tiiculomais bonito ainda.
Acrescente.se a isso o calçamento do caminho seguido pelos fiéis até n topo do morro.

A encenação começou a mais de vinte anos atrás e. hoje. leva um público de mais
de 200 mil pessoas ao local, vindos de vários lugares do Distrito Feder;,,1e de outros estados.

Entre atores e organizadores, o grupo responsável pela rc.:alizaçãodo evento conta
com mais de 900 pessoas. AJ~m da Paixão de Cristo no morro. o grupo encena. em Planahina. o
Domingo de Ramos e a Santa Ceia. dentre oUlras apresentações em mi~sas e participação na
Festa da Páscoa, também tradicionaJ na cidade.

Mais que um evento religioso. a Via-Sacra de Planaltina já sc tornou uma grandc
atraçio turística do Distrito Federal. Tanto é que. em 1987. o então Governador José Aparecido
sancionou o Decrelo n" JO.339. pelo qual a Via-Sacra do Morro da Capelinha passou a fazer
pane do Calendário Oficial de E\'enlo~ do Distriw Federal.

SUGESTÕES:SugerimOS que a encenação da "Santa Cela" e
da "Prisão de Cristo no Horto das Oliveiras" seja feita no próprio
Morro da Capelinha. na Quinta-Feira Santa. A Igreja organizaria uma
grande procissão, aproximadamente às 16:00 hS, quando teria Inicio
o espetáculo. Às 18:00 hS os fiéis acenderiam velas e tochas,
perfilando-se nas duas margens da estrada que leva ao topo dO
morro, Onde seria celebrada rápida missa. Além de um evento
religioso. seria um belo espetáCulo que atrairia mais a atenção dO
publicO e visitantes ao local, para o que já matlvemos contato com
o Crupo "Via Sacra ao Vivo", no sentidO de Implementar tal
suguestão.

Sugerimos, ainda, que sejam feitas outras atividades no
morro e nas áreas adjacentes, tais como passeios. excursões,
eventos esportivos e, mesmo, festivos_

2.4 - \' ALE IJO A~IA~HEc[R

Tido como Om~ior e m<li!!.impressíom:lOlCfenomeno de ~incrctismrJ religio~{l dn
país. o \'~Ie do Amanhecer culti\'a rituais c: enlidadl.:s de religiôe~ :tfro-hra~ilciras. indigcn<l3.
cgipcias. ciganas. incas. astecas e m<lias. l....ã.realiZ<lm.secotidianamente mai~ de cem riIUi:li~.
Os tr&.ie~do~ médiuns e as imagens de entidades. expostas ao ar li\'re c no Templo. f~zcm do
Véllt: um cenário quase surrealista. Foi fundado em 1965ipela !'-ergipana J\iei\'a Chave!'- Zcl<lYG.
mais conhecida Como Tia Nei\'a. uma ex-motorista de caminh~o. Com poderes extrG.!'-cnsori~is.
O Vale do Amanhecer fica localizado no Km 10 dê! Rodo\'itt DF-15. a cerca de cinco
quilómetros dGcidade de Pl.imallina.

2.5 - ESTAÇÃO ECOLÓGICA IJE ÁGLA.' EME~IJAIlAS

Por ser uma área de grande imponáncia para G preservação dos ecossistema!'-
naturais. a região de Águas Emendada!!. foi alçada ~ condição de eSI<lçãoecológica pelo DeCTl'lo
Distrital nl' 11.137. de 16/06/88. Por isso. a \'i3it<lçâr'30 local ~Ó c pcrmitidif G rc~qui~ad(lre!'-.
mediante prévi~ autorização d~ SecretaTla de Meitl Ambiente. Cién<:iae 1ccnolngl;t,

Com uma área de aproximadamente 10.000 hectares. é a mais imponanle reserva
natural do Distrito Federal. Lá ocone o fenômeno singular da união das duas maiores bacias da
América Latina. a Amazônica e a Plalina, perfazendo uma vereda de 6 Km de extensão. É um
dos acidentes geográficos de maior expressão do Brasil e do mundo.

Compreende a Lagoa Bonita e uma extensa área de cerrado quase intacla. rica em
espécimes vegetais e animais típicos das duas bacias. Lá. ainda se encontram animais
ameaçados de extinção. como a anta. a onça e o lob().guará.

2.6 - CAcHm:IRlNHA no CARlRU

Situada a 42 quilôm~tros de Planaltina, na Colônia Agrícola Cariru, essa
cachoeirinha é muito parecida conl a do Ribeirão Pipi ripau: corredeiras que desliS4tm entre
pedras e formam pequenas quedas d';igua. É um local muÍlo bonito c procurado pelos banhistas.
sobretudo aos fins de semana. Ao longo do Curso da ,igua. cSlcnde~se uma considerável
vegetação lípica dCl cerrado. que ilhriga pequenos animais sil"estres. O local já foi muito
devastado pela ação dos agricultores daquela colônia agricola. Chega-se lá pela DF-130, DF-
260 e DF-120.

2.7 - CACHOEIRlNHAS IJO Rio MARANHÃO

São quedas d'água também pequenas das ramificações do Rio Maranhão.
localizadas a 12 Km da cidade de Plaoaltina, no Condominio Rural Morumbi. Também é um
local muito procurado pelos banhislas e pelos adeptos do lurismo ecológico, em virtude da
beleza de sua flora e da limpidez de suas águas.

2.8 - LAGOA DA PITEIRA E ÁREAS DE CÓRREGOS E CERRADOS

Lagoa~ córregos~ brejos. matas e áreas de cerrados. situados paralelamente à A".
Maranhão e ao Setor Sul. estendendo-se até o Bairro Nossa Senhora de Fátima. Região que
antigamenle era constituída de fauna e nora exuheranles. hoje encontra-se poluída e qU3se
tOlalmeme devastada. É uma pena que uma região tão honÍla acabe assim pela ação
descontrolada do homem. O esgoto cai nas águas do Ribeirão Mestre d'Armas. sem nenhuma
espécie de tratamento: chacareiros inescrupulosos desmatam a região: os animais são destruídos
por caçadores e pela ação do esgolo.

Mas ainda há o que sal"ar junto àqueles cursos d'água e áreas pantanosas: sohram
pequenas manchas de m3tas e ainda são vistos muilos animais outrora ahundantes. tais como:
capivaras. coelhos. préas. patuli~. vários anfibios. jacarés e outros. É uma mostra significativa
da fauna e flora típicas do cerrado, lão próxima da área urban3.

SUCESTÕES:Sugerimos a Implantação de um projeto de
despOluição dos rios e córregos localizados no perímetro urbano de
Planaltlna; que o esgoto receba prévIo tratamento antes de ser
lançadO no ambiente; que sejam criadas unidades de conservação
da natureza e que se prolba definitIvamente o desmatamento e
atividades atentatórIas ao melo ambiente; que se promova um
estudo aprofundado do potencial ecológIco da área citada nesse
Item. para servir de Sinalização para futuras atividades
governamentais que visem à conservação dO ambiente natural e
Incentivo ao turIsmo eCOlógico.

2.9 - CÓRREGO QUINZE E ÁREAS VERDES DO NÚCLEO RURAL SAJ\'TOS DL'MONT

Situado no Núcleo Rural Santos Dumont. o Córrego Quinze é tamhém muito
procurado pelas pessoas que admiram recantos agradáveis da natureza, onde podem lOrnar
banho, tomar sol. pescar e, até mesmo~ acampar. A vegetação dos seus arredores contínua rica e
bela. apesar do desmatamento provocado pela atividade agrícola do núcleo Tural. Outrora. a
flora e a fauna da região era mais exuberante e admirável ainda, razão por que a área verde
reStante precisa ser efetivamente presen'ada.

O Núcleo Rur~1 SaOlOs Dumont situa-se a sete quilômetros da cidad~ de
Planaliina. logo após O Vale do Amanhecer. É uma região que possui extensas áreas verdes,
recortadas por córrego5. e rego~ d'iigua muito atraenles. Possui elc"açôes helíssimas. recobertas
por densas mata~ que abrigam "ários e5>pécimesda faun~ da região.

SUGESTÕES:Sugerimos que sejam Incentivadas excursões,
prática de esporte e atividades de lazer no local, transformando o
Córrego Quinze num balneário com estrutura para a pesca esportiva
e o camping; que se desenvolvam ações no sentido de realmente
preservar esse ambiente natural, protegendO-O sobretudo do
desmatamento e da. pOluiÇão, Incentivando o trabalho dos
prOdutores do Nucleo Rural santos Drumont, que vem lutandO pela
preservação daquele Local.
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2.10 - RICA 110 DER E L.coA JOAQUIM MEDEIROS

Essa bica ficou assim conhecida pelo fato de a água ler sido lubulada alé o local
pelo Depanamento de ESlradas de Rodagem - DER. para carregamento de cominhõcs pipa.

Várias pessoas, por n:"to lerem outra opçâo de lazer. dirigem-se alé lá. em dia~
ensolarados. para se refrescarem naquelas águas. Nas adjacéncias. há uma área de mata c
cerrado muito bonita. entreconada por grOtas, regos e minas d"água.

No local, há um barzinho rústico que serve bebida e lira-goslos para as pessoas
que usam a bica como balneário e. até. como lavatório de canos. Não existe fiscalização e, por
isso, esse barzinho deixa muito a desejar em termos de higiene e preços.

A bica do DER fica a cerca de 8 Km de Planahina, próximo à Rodovia DF - 230.
Antes da bica, às margens da mesma rodovia. localizava-se a Lagoa Joaquim Medeiros muito
bonita e procurada por banhistas da região. Na época chuvosa, o seu volume de águas
costumava aumentar, mas na época da seca a lagoa ficava muito rasa. Entretanto, era um lugar
agradável e muito bonilO. Hoje, essa lagoa está seca, por diversos falOres. porém para sua
revitalização baslaria lubular a água esperdiçada da bica do DER.

SUGESTÕES:Com criatividade, dá para revltallzar a lagoa.
tornando.a volumosa em águas. mais extensa e mais bonita.
propícia, Inclusive, para prática de esportes aquáticos. Basta
tubular a água esperdlçada da Bica dO DERpara a lagolnha. A
tUbUlação passaria por debaixo dO asfalto. Na lagolnha, pOderia se
fazer uma tUbulação para o alto. para se Instalarem novas bicas,
embaixo das quais far-se.la calçamento.

A Administração Regional de Planahina sc incubiria de arborizar o local e dOlá.lo
de infra.estrutura para visitação: hanco5 de concreto. churrasqueiras. elc.

A distância enlre a Bica do DER e a lagoinha é pequena, portanto os Cuslos
seriam baixos. A própria Administração Regional, em ação conjunta com a SEMARH. CAESB
c Secretaria de Turismo. poderia exeCular o projeto.

St tal emprecndimen10 fosse concretizado. ganhariam não s6 os chacareiros di!
região. como também os morddorc~ da área urbana c os visilanlCs. Os primeiros porque teriam
água em suficiente quantidade par(l .Ihasteccr suas terras durante lodo" ano. Os ühimos porque
teriam mais uma área para o esporle c o lazer.

A SEMARH poderia desenvolver no local um sistema de criação de peixes. par ••
que a pesca amadora e esponiva pudesse ser incentivada. A população poderia ser motivada il

pralicar: ali. esportes COmo o remo. a nalação: etc. Tudo isso sem contar com os banhos e o
conlatO direto com um ambiente bonito e agradável.

Outra opção é a Instalação de um balneáriOpúblico na própria
bica do DER.Basta represar a água que cal das bicas, fazendOum espécie
de pequena lagoa ou piscinade água corrente. Emtorno da piscina, criar-
se-Ia um parque eCOlógicoe vlvenclal,que abrangeria a mata e área de
Ce"ados adjacentes, que seriam unidades de preservação do ambiente
natural.

2. 11 - MUSEU HISTÓRICO E ARTlsnco

SilUa.se à Praça Sal\'iano Monteiro. n(l 24. em um casa de estilo colonial.
construida no final do .éculo XIX. O museu foi criado pelo Decreto 2.452. de 29111n3 e
.omhado pelo Decreto 6.939. de 19/08/82. Foto., documentos hiSlÓricos c móveis antigos
fazem pane do seu acervo.

Parte do mobiliário pcTlcnccnte fi família que residia na pr()pria casa integra O
.acervo do museu e relrata o ambiente das antigas residências goianas.

Além da finalidade primordial de preser"ar o passado. conleXlualiwndo-o ao
prc!'ocntc. () museu objetiva inccnli\'ar a produção cultural, utilizando scu~ esp<tços para
~xpo!\içúcs de obras artísticas. apresentações de peças teatrais. feira~ de artesanmo. elC.

SUGESTÃO:Como o acervo dO referido museu é exíguo.
sugerimos que se constitua um acervo mais rico. tanto em
qualidade quanto em quantidade, remontado na história da cidade
e seu povo. Esta sugestão pOderá ser Implementada pela própria
Administração Regional através de sua Divisão de CUltura.

2.12 -ICREJINHA DI-:SÃO SEBASTIÃO

Situada na Praça São Sebastião. é um típico exemplar dêt arquilclUr;t d(\ fim do
século. lamhém lomhado pelo Palrimânio Histórico c Artístico do Distrito Fcdt.'ral.

,.i'Ior.~._~r.'""'it'!"- ••
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Anliga Igreja Matriz da Paróquia de São Sebastião. hojc não a~riga mais a.
missas. Mantém fielmente seus lraços originais, através da fiel conservação de sua pintura e
imagens sacras.

Apesar do seu tombamento, hoje pouco se faz pela sua preservação e divulgação.
A construção, por suas características~ é bastante suceptível à dcteriorização, lendo perdido até
a cruz de madeira que havia no topo de sua fachada.

SUGESTÃO:Sugerimos que, todos os anos. se façam obras
de manutenção da estrutura física da Igrejinha e retoque da sua
pintura, Além disso. que se mantenha serviço de vlgllãncla no local.
para evitar o depredamento ou o uso da Igrejinha como abrigo para
vadiOSe aventureiros.

2.13 - FESTA DO DI\'INO E FOLIA DA ROÇA

Há multo lempo. a Festa do Divino era realizada em Planaltina. com número
reduzido de fiéis e uma pequena organiwção - a~ bandeiras e a coroa do Imperador. a i,m de
abençoar as casas e seus moradores no cumprimento de suas prome~sas e recolher os
donativos. O dono de casa retribuía com cafê. bolo de mandioca~ hiscoilOS caseiros tiplco~ da
região. ele.

Com o tempo. a Igreja Católica apoiou e participou da iniciati\'a. A fc",a ••
mantém essencialmente COmo evento religioso. um homenagem e um culto de agradecimento .as
hênçãos. do Divino Espirilo Santo. com um desdobramento profano expresso nas manifcslaçúcs
dos foliôes.

Anualmente, são saneados o Imperador. os Foliôes da Rua c da Roça, O~

Mordomos (do Largo, da Barraca. da Fogueira. do Mastro). o Procurador da SOrtc c os Juizes
da Missa. O Imperador. símbolo do poder terreno. represenla o povo submisso e devolO ao
Divino e deve sua sapiéncia aos dons do Espírilo Sanlo que o cercam e (.' fazem Impcr(tdor por
um ano.

Nove dias anles do Domingo de Pentecostes. começa-se a Novena que cada dia
lem o patrocínio de grupos da comunidade paroquial e é celebrada nos "ários núcleos
paroquiais. Após a missa. o povo sai em procissão pelas ruas até a casa de uma família para
orações e confraternização. Nos nOve dias da novena. às seis horas da manhã. há O repicar dos
sinos. com foguetes: é a alvorada. Nos três últimos dias da novena. na Praça da Igreja Matriz.
instalam~se as barraquinhas. onde são adquiridos quitutes típicos da região.

No úhimo dia da nOvena. é festejada a "Folia do D!vino". lambém chamada dc
"Folia de Rua". Às primeiras horas da manhã. ouvem.se os foguetes. o repicar dos sinos e a
banda de música. com a participação do povo. Populares acompanham o Folião de Rua. que vai
à frente. carregando a Bandeira do Di\'ino. O café matinal é ser"ido na casa do Folião e, em
seguida, a Folia percorre várias ruas e casas da cidade. onde é servido caft~com biscoilos
característicos da regiiio~ frutas, etc. À noite. queima-se uma grande fogueira na Praça da
Matriz e ergue. se o Mastro com a bandeira e a efígie da Pomba. que simboliza o Espírit~ Santo.

Igualmente a "Via Sacra"a Festa do Divino teve seu reconhecimenlO ao integrar o
Calendário Oficial de Eventos do Distrito Federal. atra\'és do DecrclO ntl 15.6~4. de 05 de maio
de 1994. haixado pelo Governador Jnaquim Roriz.

A Folia da Roça é um desdobramenLO da Festa do Di\'ino e "alvora" nove dias
anles do dia de Pentecostes em uma fazenda da reg.ião. de preferência na do folião da roça. Esta
al\'orada é precedida de reza. camoria .. iamar. apresentação de danças lípicas e festança em
geral ("forró"). No dia seguinte. ap6s o café da manhã. preparam.se os ca\'alos. juntam-se as
tralhas. serve-se o almoço e os foliões do Di\'ino seguem sua jornl:tda em mais oito pousos.
onde se repete o mesmo cerimonial atê chegar à rua.

No !<ábado. ante< do almoço do Folião de Rua e do Imperador há o "encontro" da
Fulia de Rua com a Folia da Roça. em frente iI Igreja Matriz. ESle acontencimcnlo t um dos
mnlos mais significati\'os e emocionantes da Festa do Dh'ino.

No domingo de manh". há a missa do Folião da Roça. após o car" da manhã. Em
seguida. saem "girando" pela cidildc a cavalo e param nas caSaS. onde fazem-se oraçóes e.
pedidos. pagam.sc promessas. cncl,'rrando.se ao meio-dia com o almoço.

No domingo ~ noite. h:i a procissão solene do Imperador até a Igreja Malriz. ondl,'
acemlcce a Missa solene c a transmissão dos cargl)s para a próxima Festa do Divino.

SUGESTÕES:Que a Festa do Divino tenha maior dinamismo
e. participação popular. Q!~ese realizem, na praça da Igreja Matriz.
apresentações de catlra, snows sertanejos. danças típicas. etc ..
como eventos paralelos à festa religiosa, a fim dp dar um Colorido
tOdo especial à cidade nesta épol:a testlva. Com esse objetivo
apresentamos a Moção no 37S/9!>, em D4de malo.'~e 1995.

,.,.~' ...
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2.14 - FOLIAS DE REIS

A Folia de Reis surgiu. em Pla1\altina, no inicio do stculo. na Rua da Palha, hoje
Rua Piaui~ para relembrar a caminllada dos Reis Magos até o local onde Jesus havia nascido.
Essa festa religiosa ficou algum tempo sem ser realizada. até Que ;.Im grupo da cidade resoJveu
ressuscitá .•)a.

lnicia.se dia 26 de dezemnro corr. (l denominadG "gifC\ da folia" e termina no dia
06 de janeiro. O "giro" é feilo de casa em eúS3 pelo "alferes" (responsável pela "alvorada" c
"giro da folia"). seguido pelos foliões.

Durante o "giro". canta.!Ot: nas "iapinhc:.s" ou "presépios" o Nascimento de Cristo.

com modas de viola e ladainhas em seu louvor. .\ folitl, a cada noite. ê recehida por uma família
da comunidade para o "pouso". Nes~:J,s casas. h:i rela: •. cantos e ladainhas. Dcpni!' di! panc

religiosa. oferece-se um jantar e dança-se a "catira" em agradet:imenlo í,() anfitrião.

2.15. CRUZADA E\"ANGf:LlCA

RealiZ<lda anualmenll.: pela comunidadl: l:\'angc:liciJ l'ongreg~nd() os sC'u~ divl'rso~

se~mcnlos religiosos. a Cruzada E\"agélica tem rOl oh.ietiv0 a imegr:H;ào da Ig.n:ja com :1

sociedade. alra\'e~ de aP:c:sl'lltaçól' ....híhlicas l' arti!'>lica~.t:\'ang.élic •.ls.

A Cruzada é realizada. normalmente. em espaço pútllico amplo. podendo ser :Hé

mcsmo ao ar livre. deste que aprescnie as condiçóe~ mínimas dt: seguranç;1 e confort(l para o~

participantes.

2.16 - ARTESAMTO

AJgumas pessoas cuili\'am em Planaltina a prOdução de flores ornamentais.

bordado. tapeçaria, tecelagem. elC. Essa produção artesanal destina-se muitas vezes ao

comércio, mas. em alguns casos. m •.tnlém a tradiçá0 e preser"a as raízes.

Alguns anesãos da cidade se organizêJm e trabalham no Centro de Artesanato de

Plana1tina, situado à A\', Marechal Deodoro, 1.038. n('l prédio da antiga Cadeia Pública.

Além do Centro de Anesanato. cumpre destacar a "Tapeçaria Planahina". sediada

na Casa Miss~ionária e Educacion~l !\1éHia Assunta. O surgimento dessa pr('lduçilo se deu em

1977. com o apoio da Secretaria dl' Cuhuríi do Distrito Federal. da tJNESCO e de Ernbaixada~

de v<:irios.paí!'.cs,

Cor. heleza. di\'ersid<tde de lorrna!'> e dimcnsftes. aliad(l~ à promoçiw humana.

formam o conjunto de elemento!'. respnnsáveis pcla tradiçãC' do "tapete: planaltina". que é uma

da!o-mai~ representati\'as expres!'.<it:~ do aTle~anal<l do DistTilO Federal.

SUCESTÃO:Que o governo dé mais apolo á atividade dos
artesãos de Planaltlna e que se realizem expOSições dOS seus
trabalhos com ampla cllvulgação, dentro e fora do Distrito Federal,
para atrair visitantes a cidade.

2.17 - MLSJCAS E n'''ÇAS Til'JCAS

Em PI,lOallin;l. pre!'>eJ'\"am.!'>c é:I~dé:lnçt1~ IradlClonlli~ goiélOas, Acrc~t:jd •.J~ a elt1\'

lcmo~ hoje: uma riqu(;za dI: danç,) ....l' rilmo~ tr<Jzido~ da~ di\"(:r!'>à~parte~ d(l fwi!'>pclo~ mi~ríinH:~.

qUl' ch('g~ram duríinlt c dl..'p{li~ da l'Cln~:ruçã() dt Bra~ilia, De!'>ta(,.';tm.~e: :1 quadrilha. a catira. II

~amha de: ruda. (l ra~odt. (l iorrc\ (Ih:r<Jnça cultur<Jl nnrdc~lInaJ. c. rt:pentt:. ;1 capOL'iríl.

A catira t umí.! dan<:;1 ,..:;!rÍ1cterls!ica (\(,; \':íria~ regiilt:~ do Bríi\'il (,;muiul difundid,l

em Planal:ina. Apesar dI: ~er (lríglll •.lflamc:nH: dançoda élpena!'> por homens. em PI,lnal!ína !oi

Cri,ld() um grupo !'>úde mOç'<J!'>.

A sua origt:m rt:mOnl:l à (:ulturi1 indigl:nél. daí {I ~t:u nome (em oulr{j~ es[.,do~ é
conhecida como "caterell:"). Essa dilllÇê lem c1emenl(j~ fix(}~. é:lpre::.enlélndo \'ariaçüc~ na mu!'>iCí.l

e na coreografia: duas filas. umél di:mlc dél 0utrél. félzern evoluçfJes. ao ~(lm d", plllma~ t: h<ltt-

pê~. guiados pelo \'iolcial que dirige f' bailado, A!- figura~ são di\'er~as c.: h~ tradiç~() de hons

dançi1Tinos. especialmenlt nél hora do ~apate.ado, A modél de \'iolél ê tocad<J para ti dc:~canso do~

dançad()rc~.

A quadrilha tem Iigaçi10 com a~ dança~ paJllt:iuna~ do ~tculo XIX nu Europa. E
um,l dança tipicél de todo () Brll~il. presente na!'> nos!'>et!- ftstél~ juniniJs. Com m{\\'lmcnlo~

rilmiccl!- t éllt:!!re~. é dançadet por C;1~,Ji~. lidtri:ldo!- por um méllcador qUI: d;'IOt;ô.l.1uniélml'lllt com

c. £rupc1 de 1~ ou 16 ca~i1ís.

Pr,r (jca~iiH) do~ jl..••.ll'.I0~ .Iunm{l<". (l pllpulaçi1fO enJt'I:a .dh=um;l~ rl1a~ d;J l"id;!d~'. qUl'

!-~(I in1trdttatla~ para ~c: dançar ti quadrilhé:l t: o "forre/', Algun~ j()v('n •.. ll:m ílplc~t:nl:ldf'

Jn(l\'aç{le~ nél qU(ldrilha. ~ohrclud(l com a introdu~iJ(1 de nO\'(I!,>ritmos e c(jOl:JOdo~.

SUCESTÃO:Que sejam estimuladas as "festas junlnaS de
rua", mediante a Instituição dOSconcursos de "enfeite de rua", "de

forró", "de quadrilha" e "de catlra", ocasião em que serão
premiados. além da rua melhor enfeitada, os grupos de quadrilha,
os trupos de catlra, e as duplas de forrõ, que apresentarem mais
criatividade e desenvoltura nessas danças tiplcas.

3 - CONCLVSÃO E SUGE~T()ES GERAIS

Plan<lltina é dotada de um amhiente nalural tão belo qll;lIllO rico em c~pêcimes

vl'~etais e animais. além de possuir recursos hidricos em ahundánciél. Cidade moderna e hl..'m

estrulUrada. ainda conser\'a exemplares da arquitclUra colonial do sénlio passado c culliví.\ :IS

raizes e tradições herdadas sohrclUdo da secular cultura goiana.

Por ser li mais antiga das cidades-sí.uélilcs de Brasília. pndcria exigir do governo

local uma maior atenção. sobn..'tudo nas áreas de turismo c Jazcl, que sãos os aspeclOs

geralmente menosprezados pela ação governamental.

Desta forma. acrescentamos às sugestões já apresentadas as seguintes. de caráter

gcral:

- Desenvolvimento de um projeto de desenvolvImento
turístico em Planaltlna, sobretudo do turIsmo ecológico, que
combina com os tempos modernos em que se preconiza multo a
preservação da natureza, bem como a reaproximação dO homem ao
ambiente natural e ecologicamente equilibrado.

- Instituição da "Festa Urbano-Rural de Planaltlna", a ser
realizada, tOdOSos anos, na época do aniversário da cidade (més de
agosto), com expOSições agropecuãrlas, rodeios, ShowS, espetáCUlOS
teatrais, gincanas, jogos, festas típIcas (nas ruas, nas praças e em
lugares fechados), concursos de músicas e danças, apresentações
de grupos folclóricos da cidade e de outras localidades do Distrito
Federal e entorno. Para as gincanas, jogos e competições, far-se-
Iam convites a equipes das outras cidades-satélites e de cIdades
goianas e mineiras, tais como Planaltlna de Colás, Formosa,
valparaíso e Unaí.

- Desenvolvimento de ações no sentidO de promover a
divulgação e marketlng em torno do potencial turístiCO e eventos
da cidade, a fim de atraIr turistas para a localidade.

- Realização de obras que possam dotar a cidade de uma
melhor estrutura e de equipamentos capazes de tornar a localidade
maiSatratIva em termos de turismo e lazer.

- Que a Iniciativa privada seja atraída e Incentivada para
atuar no local, nas áreas de turismo e lazer.

- Que se faça uma maior e mais eficaz fiscalização e rígidO
controle das áreas de preservação ambientai da localidade e se
criem novas unIdades de conservação da natureza que permitam o
acesso a visitantes e a realização do turismo ecolõglco.

- Que seja feIto um estudo profundo, para analisar o
destino do esgoto sanitário da cidade, no sentido de evitar a
pOluiçãodos cõrregos e rios da cidade.

o acatamento destas e das outras sugestões comidas nos diversos itens desse

estudo e sua transformação em medidas práticas serão de grande v;llia não só pí.lTa Plí.tnallina.

senão ainda para todo o Distrito Federal.
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PROJETO DE LEI N° 3.214, DE 2002

REDAÇÃO FINAL

Autoriza o Poder
Executivo a abrir Crédito
Suplementar ao Orçamento
Anual do Distrito
Federal no valor de
R$ 3.047.747,00 (três
milhões, quarenta e sete
mil, setecentos e
quarenta e sete reais).

Art. 2° Os recursos necessários ao
atendimento do crédito decorrerão, nos termos
do art. 43, S 1°, inciso III, da Lei n° 4.320,
de 17 de março de 1964, do excesso de
arrecadação proveniente de recursos diretamente
arrecadados, no valor de R$ 289.429,00
(duzentos e oitenta e nove mil, quatrocentos e
vinte e nove reais), e da anulação parcial ou
total de dotações orçamentárias consignadas ao
vigente orçamento, no valor de R$ 2.758.318,00
(dois milhões, setecentos e cinqüenta e oito
mil, trezentos e dezoito reais), conforme anexo
n.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

Art. l0 Fica o Poder Executivo autorizado a
abrir Crédito Suplementar ao Orçamento Anual do
Distrito Federal Lei n° 2.867, de 8 de
janeiro de 2002 no valor de R$ 3.047.747,00
(três milhões, quarenta e sete mil, setecentos
e quarenta e sete reais) para atender às
programações orçamentárias constantes dos
anexos III e IV.

Art. 3° Em função do dispo"sto no artigo
anterior, a receita do Distrito Federal fica
acrescida na forma do anexo I.

Art. 4° O ato de abertura de crédito
suplementar em favor da Secretaria de Infra-
Estrutura e Obras fica convalidado, na forma do
Decreto n° 23.384, de 22 de novembro de 2002.

Art. 5° Esta Lei entra em vigor na data de
sua publicação.

Art. 6° Revogam-se as disposições em
contrário.

Sala das Sessões, 11 de dezembro de 2002.
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Deputada MA
Pri

PORTARIA N'3:íZ DE n DE DEZEMBRO DE 2002.

Gabinete da Mesa Diretora

Art.3° - Este Ato entra em vigor na data de sua publicação.

_G:tGELLO
Presidente

~úÍado CARLOS XAVIER
Segundo Secretário

SERVIDOR MATRICULA FUNCÀO UNIDADE
Robeno Ribeiro de Araúio 11.922-42 Presidente SECOM ,
Nailde Oliveira do Nascimento 11.880-32 Membro SEMAT t

João Luís Costa de Abreu 13.172-49 Membro DMP I

Art.2° - Fica estabelecido o prazo de 30 (trinta) dias para a comissão
desenvolver os trabalhos e apresentar relatório conclusivo.

1.01.7.7'"

f&iTi Dl iticuiiOS

100. ~NAOYINC\A.ADO
101. COi,fo.oPAIn"EDO FUNDO DE "ItATICIPAÇAo DOS [$fADOS! DO DtSTJtrTO ~JU.l..
,3(0" T'AANV£R!NCaA ()oi, UJrdO
%201120" DIU"UMEN1"E ARRfCADtDOS

lltE:SP()lrrG.lYE\."ELA~ ~""'=A",_=~"'=HfV1!=~s _
RfS~V!L P£I.A~I'CA: PAULO SNlTO$OE ~AlHO

~a=trtt~~~o:'~ "ATENDER DEP'ESAS COW ÁGUA. LUZ. TELEFONE. VALE: 'TRANSPORTE ••••.uxluO

IICJttT"1Dl AÇAo aoc:w. • ATENDE" DESJlUAS COM tMNIJ'TENt;AoOE SERVIÇOS ADMtNtS'mATtVOS C!'WS

IllUtft)O DI ASIISTlJrQA lOC&aL " AT'[HOEA DEPESAS COM 11WCSmIDcur. DE RECURSOS A M'TITUlCOES PRrvAOA.S S'E"
'INSLlJCRA1WOS,AlJll:kJO NV£STlaENrO

Dt:pMT.-.rWT'O Df EJ"niIADAS DI: ltOOAOt_ • AT!.ND£J11DtPt5AS COW IMN\ITENÇAo DE SERVIÇOS ACJtotrNt$l'I:UTIVOS
GEIWS. MQftRACAOE ~NTOo-.s RODCMo\S E ~H()qlZOH'TArL E VERTlCAl. EM DNERSAS AOOCMA5
COMP•••••• DO ltrntO • ATlJClEll OEP£SAS COM .'\'8uCco-D! E ~AGAfrOI,

IECUTAIt» Dl UTaDO DI IlGuI!LUfÇA ~ • ATEIiU" OfPESAS COW4G~ Luz.. nU;:FON£. vALE 'tJWorSPOATE.
AUXlJO~trtt.-çlO E ••••TtJtWS DECQN$UiiIO

,~ DI ••••'MO AO~ PUlO. PAGAM(NTO DESALAAJOS DOS INTEJtNO$ 00 SISTEMA Jl'ENfTE:HCIÃRt() 00
Dl$T1UTO1EDf~

SECltrtM1A DlDUlJIYOLWl£NTO UIt8MIO I KA8fTAÇJc • QJMl'lIttR ~ ~ COW RfTORHOS Â
c ••••.u. E~ '£DERA&.O( Af~OS IIItOV'ENIlNTES D£DP£RAÇAo DE C'l£DlTO (PAGAMENTO DE JUROS E.ENCARGOS
OAQlVlDrI.l '

jliIUliI:íii'Abi:

Altera o all. 4", f 2", do Ato da Mesa Diretora
rf' 02, de 1997, que "institui procedimentos
referantes à nomeação, exoneração,
alteraçAo de n(vel de remuneração,
designação (1 dispensa de sel'llfdores da
CLDF e dá outras providências'.

Mesa Diretora--------------------
Atos da Mesa Diretora

~-
ATO DA MESA DIRETORA N" j C 3 • DE 2002

A Mesa Diretora da Câmara Legislativa do Distrito Federal, no uso de suas
atribuições regimentais,

RESOLVE:

Ar!. 1° O i ZO do artigo 4° do Ato da Mesa Diretora ~ 02, de 1997, passa
a vigorar com a seguinte redaçljo:

"Art.4° .
"S 1° .
-i ZO Poderão ser nomeados até três servidores ocupantes de cargos de
provimento efetivo do Quadro de Pessoal da CLOF para ocupar cargo em
comissão em Gabinete de Depulado Distrital, desde que não sejam da
mesma categoria ou área funcional, bem como não sejam do cargo de
Auxiliar Legislativo.'

o G.binete da M••• Direto •• da Câma •• Legisbtiva do Distrito FelIerol, no
uso da atribuição que lhe é facultada pelo ano 4' Inciso 11da Resolução 168/2000, e ,endo em
vista o Memorando SED n' 092 / 02 de 17/12102, 1

i
i

RESOLVE: I
I
i
I

J - Aprovar, na forma dos anexos I e n, a alteração do Quadro de Detalhamento
da Despesa da Câmara Legislativa do Distrito Federal, aprovado pela Portaria n° 002 do \:iabinete
da Mesa Diretora, de 11 d. janeiro de 2002. '

Brasília,J t de dezembro de 2002.

Ar!. ZO . Este ato entra em vigor na dala de sua publicação.

Ar!. 3" - Revogam-se as disposições em contrário e em especial o Ato da
Mesa Diretora ~ 57, de 1999.

~.'.
GETÚLIO SOARES NOVAES FROTA

Secretário - Geral/ Presidência

NA_lA
eS'eCIFICAÇAO OA m OfTAUWlO TO:rAt.

DesPeSA

0'000 CÁMAAA UGISLATtVA 50.000

01101 CÂMAI'A U:Gr$L.A mA 50.000

13 ..392,1300,8555 PftOMOÇAO DE A TMOAOES CUL TVAAfS
50.000 50.00033.90.33 '00

13 .•392,1300.8555.0001 A"CIO A MAUZAÇÀO DO FORUM 61fNAl

IHOtGENA.2001
50.000 I 50.00033.90.33 '00 ,

TOTAL ! 50.000

Sala de Reuniões, J 1- de dezembro de 2002.
"\

ATO DA MESA DIRETORA N° J c4 ,de J 1- de dezembro de 2002,

A Mesa Diretora da Câmara Legislativa do Distrito Federal, no uso de suas
atribuições e, de acordo com a solicitação do Memorando nO044/02-DMP,

RESOLVE:

An.IO. Fica constituida comlssao ine mbida de realizar o invent.1rio dos
materiais de consumo do Setor de Almoxari do, referente ao exercicio <le 2002,
composta pejos seguintes servidores:

ANEXO I • ACR:~SCIMO

ANEXO A P01lTARlA 00

GAIJHETE DA MESA OlRETOU N" ~'it DE J '?- DEZEMBRO OI: 2002.

~

i
MOIS' É UES

Secretário x o I IA Secre~a

.~ I1trT--/I.;
:\../VV -J"e :

JOSÉ ANTONIO PRATES;
Secretário Executivo I 3- Secretka

ORÇAMENTO FISCAl.
;

RECURSOS DO TES"oURO
;R$1.00
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.-C~ .•.
PAULO CESAR DA SILVA REGO
Gerente-Coordenador do FASCAL

Art, 2° w Este Ato entra em vigor na data de sua publicação,

Art. 3° - Revogam-se as disposições em contrário,

Bra~íIia, 17 de dezembro de 2002.

HOI! - Hospilal OlWmológico de Braslli. s/c LIda ()()(.112711997 127/1997

Laboralório Uni\'ersal Pesquisas c Análises Clinicas Lida 'KlI.I126/2002 026/2002

ONCo- VIDA InstitUlO Especializado de Oncologia CUnica 001-1149/2002 027/2002
S/C
SELECT A Imagem & Diagnósticos Ltda 00 H'91712002 023/2002

Clínica Rubinger Lida (Policlinica do Guara) 00 I ,;)816/2000 022/2000

IUMA - Unidade Médica Assistencial S/ç LIda ()()(-12 I7/2000 061/2000

ORÇAMENTO FISCAL

RECURSOS DO TESOURO
RS 1,00

ANEXO À PORTARIA 00

GABINETE DA MESA DIAflOM N- 314 CE 11 DEZEMBRO DE 2002.

NATUREZA
ESPECIFICAÇÁO D' m DETAlHADO TOTAL

OESPESA

01000 cAMAAA LEGISLAm" 50.000

01101 CÁMAAA LEGISLATIVA 50.000

13 ..382.1300.5555 PAOMOÇAO DE Ao TlVIOAOES CVl ruRAIS
33.90.30 100 50.000 50.000

13 .. 392.1300.8555.0001 APOIO A REALIZAÇÃO 00 FORllM EltENAL

lNoiOEHA • 2002

33.90.30 100 50,000 50.000

TOTAl 50.

ANEXO 11- REDUÇÃO

PORTARIA D' .?~.." de n de ilóZé!YIi3UO de 2002.

. O Gabinete da Mesa Diretora da Cãmara Legislativa do Distrito
Federal, no uso da competencia atribuída pela alinea -e- do inciso V do art. 4° da
Resolução n' 168. de 2000; com base no inciso V do art. 103 daLei n' 8.112/90,
aplIcada nesta Casa por força da Lei n' 197/91 e do Ato da Mesa Diretora n'
97/97; além do que deliberou o GMD no item 2 de sua 25' Reunião de 19 de
dezembro de 2001, e tendo em vista o que consta do Processo n0
1.580 /2000-CLO 1',

RESOLVE:

AVERBAR o tempo de serviço prestado pelo servidor LUIS
ANTONIO 1'IDYK, matricula n' 11.258-49, ocupante do cargo efetivo de
Assisten.te Legislativo, categoria Auxiliar Grâfico, da seguinte forma: de
07.03.1983 a 30.12.1983 à Diamantina Papéis e Artes Grà/icas Ltda, de
19.03.1984 a 09.05.1986 e de 08.09.1986 a 24.10.1986 à W.P. Oliveira, de
01.07.1986 a 28.08.1986 à Jornais Brasileiros Ltda, de 27.10.1986 a
13.03.1987 à Papelaria e Grà/ica Ouro Preto Ltda, e de O1.08.1987 a
23.06.1993 à Unipress Editorial Gràfica Ltda, totaJizando 3.477 (três mil,
quatrocentos e setenta e setel dias, correspondentes a 9 (nove) anos, 6 (seis)
meses e 10 (dez! dias, prestados ao Regime Geral da Previdência Social- RGPS
para efeitos de aposentadoria e disponibilidade, conforme certidão exarada pel~
INSS.

GE~~SFROTA
S~crelano.Geral

Fascal::c.::~ -

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
FUNDO DE ASSIST~NCIA Á SAÚDE DOS DEPUTADOS DISTRITAIS E DOS
SERVIDORES DA CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL. FASCAL

ATO DA GER~NCIA DO FASCAL N' 027. de 2002

o Gerente.Coordenador do FASCAL no uso das atribuições que lhe foram conferidas
pela Resolução n.O 155/99; em conformidade com decisão do Conselho de Administração do
FASCAL; e lendo em vista o que delerrmna os contratos abaiXO discriminados, firmados pelo
Fundo de Assistência à Saúde da Cãmara legislativa do DF • FASCAL, que têm como objetivo a
prestação de serviços médlco-hospitalares,

RESOLVE;

Art. 1•• DESIGNAR a servidora MARIA DA PENHA DE ARAÚJO, Matricula nO
13.198-31. cargo de Assistente LegiSlativo, executora dos contratos abaixo discriminados e como
substituta a servidora JANAiNA MELO LOPES DE ARAUJO, Matricula N° 13.180.50, cargo de
Assistente Legislativo, cabendo a designada exercer as atribuições previstas na Lei 0.° 8.666, de
21.06.93. com suas alterações, nas Normas de Execução Orçamentária. Financeira e Contábil do
Distrito Federal. apíovadas pelo Decreto n.o 16.096. de 29.11.94 e no ~ 2°, Art 1°, do AMO N° 036.
de 2002: a saber:

INSTITUIÇÃO I. N. PROCESSO I TERMO DE I
i :CREDENCIAMENTO

~CARDIOGAMA - Centro de Cardiologia Avançada Lida I oOI-2205/2lKKI I lJ'J2I2(KKJ -- .-1
i-:=':=====.,.....,:-;,,-----c-=---c---+-:=-==-;c:-+,--===---.!!CARDIOr.MAGE~ ~élodos Diagnosll~ s/c t OOI.H7 ..UV2UOl f11_.~ __ ~

CARDIOSORllõ - Card,olog""" Ass da Asa None S/C LIda I ~7212lH" 1
CARPEvtE - Centro de McdJclna Intcgr.tda Lida I I)(JI-llJS3/2IK)(1 I iJU/21,lI"JlI --1
I I I I

Extrato de Termo de Doaçã_o_
EXTIlATODO 'n;RMO DEDOAÇÃO W ()(J6nl102:

DEQUE TRATAO PROCESSOCLDF WlJOl.()(11431/2002 .
A Câmara Legíslattva do Dislnto Federal, n~te ato deno~ OOAlX)RA, com.~ 110 Setor de Areas Isoladas Norte
_ Parque Rural, n~sta capital, inscrita no CGC nO>2ó~3645/000 1-13. representada pdo' seu Presidente, Deputado Di~tal
JORGE AFONSO ARGELLO, brnsileiro. casado, portador da Cooula de hk.'Iltidade nO>.685.627 SSPIDF, CPF
017.968.698-48. devidamente autorit.wJo pelo Regimento lntemo, confonne expressa o artigo 42. ~ l", inciso XI. assistido
pelo Procurador --<.1eml da CLDF. DT. GERALDO MARTINS FERREm.A; brasileiro, casado. inscnto na OABIDF sob o
No. 6.327, portador do CPFIMF nO>.102.361.391-34, que examinou e uprovou todos os atos elementos do presente
procc.."Sso, sob os ~os da IOnna c conteúdo juridico, considerando-os corretos, tomando por base o Alo da M~
Dirl ..1ora no. 97, de 2002. publicado no DCLDF do dia 06.12.2002. de outro lado a entidade ADFVA. ASSOClAÇAO
DOS DEFIClEt-rITS FiSICOS 00 VALE DO AMANHECER. inscrita no CNPJ sob o no. 03.826.38210u0I-m.
doravantc dClominada OONAT ÁRl/\, neste ato representada por sua Presidente., o Sra, tENl JUSTINO, brasileIra,
solleira, auxiliar admirustrativo, portadora do CPF n°, 375.840.571-87, Carteira de ldenlidade no. 934.685/SSP-DF.
r~idcnte e domiciliada na Avenida C(''\tomo, Q 18, Casa 16. Vila Vicentina, P1anaItina-DF. telefone ]89-3405, de acordo
com as atribwçõc:sque lhe~ere o artigo 12, alinea ''b'', do ~statuto da enlidade. celeb~ o p"csalle termo p;:lClldooção
de bens móveis do Patnrnõruo da CLDF, constanles do processo nO>001.00143112002. sUJcitar1do-se as partes às ~rmas
disclpltnares da !..ei n~ 8.666193 e demais Icgislaçcks apliciveis à es~le. n~lia 13 de dezembro di: 200~. JORGE
AFONSO ARGEI.LO PRESIDENTE DA CLDF. LENI JUSTlNO. PRESIDENTI, DA ASSOClAÇAO DOS
DEFICIENTES FislCOS DOVAl.E DOAMANHECER.

Clube do Livro
Só falta você.

Venha participar do Clube do Livro da
Câmara Legislativa do DF.

Para ser sócio, basta
doar um livro e retirar
até cinco de uma vez.

Venha para o Clube do Livro.
Só falta você..
-Clube .do Livro

Biblioteca da Câmara Legislativa
Te\.: (061) 348.8432
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CÂMARA LEGISLATIVA
DO DISTRITO FEDERAL
Trabalhando ror Você.

ATUALIDADES DO ACERVO
DA BIBLIOTECA

Detnocratizar O acesso à informação é torná-la disponível
aos seus usuários, contribuindo, dessa forma, para o

desenvolvimento das atividades deles .
.-E com esse objetivo que a Biblioteca da

Câmara Legislativa do Distrito Federal oferece n1ensalmente
aos servidores o boletin1

BIRLOS -atualidades do acervo da biblioteca, divulgando
as novas aquisições de livros e revistas.

"Ler é descobrir novos caminhos"
Setor de Pesquisa e Recuperação da Inforrnação
Setor de Documentação Legislativa_(Bibliotcca)

Ramais: 8430/8432 Fax: 8431
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